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OS DESAFIOS DO TRATAMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR
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INTRODUÇÃO: A tuberculose pulmonar é uma das doenças infecto contagiosas mais
prevalentes  no  território  brasileiro,  sendo  essa,  causada  pelo  agente  etiológico
'Mycobacterium tuberculosis'.  Essa  enfermidade  é  responsável  por  onerar  de  forma
significativa  o  sistema  de  saúde,  seja  por  conta  de  medicamentos,  internações  ou
complicações  advindas  do  agravamento  de  doenças  não  tratadas,  requerendo
intervenções mais complexas. Dentre os piores aspectos voltados para a tuberculose
pulmonar, um que se destaca é seu tratamento, tendo grande taxa de sucesso se bem
aplicado, porém apresentando alta taxa de desistência por conta de sua extensividade e
complexidade.  OBJETIVOS:  Descrever  as  dificuldades  encontradas  pelo  doente  no
tratamento da tuberculose pulmonar. METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa nas
bases de dados PubMed e Scielo, utilizando os seguintes descritores em ciências da
saúde: "tuberculose", "tratamento" e "SUS", sendo selecionados 4 artigos publicados nos
últimos 15 anos, além de documentos oficiais do Ministério da Saúde. RESULTADOS: O
tratamento de tuberculose pulmonar é preconizado pelo Sistema Único de Saúde como
sendo de extrema importância para a saúde coletiva, visto que um infectado é capaz de
disseminar  a  doença  para  inúmeras  pessoas  que  têm contato,  além do  tratamento
possibilitar a cura do indivíduo doente. Para a realização da terapia, é necessário a
utilização de medicamentos antiTB, tendo como principal representante a Rifampicina,
que age no sistema enzimático do bacilo. Embora esse tratamento tenha alta eficácia
ainda  possui  grandes  empecilhos,  sendo  os  mais  preponderantes  a  quantidade  de
medicamentos ingeridos pelo paciente, que varia entre 4 a 5 comprimidos ao dia, e o
tempo da terapia que varia entre 6 a 12 meses, podendo ser estendido em caso de bacilo
multirresistente, o que aumenta as chances de desistência do tratamento pelo doente.
CONCLUSÃO: O tratamento de pessoas com tuberculose faz-se necessário à medida que
a propagação da enfermidade é um assunto sério para a saúde pública. As medidas
terapêuticas implementadas atualmente no  SUS trazem consigo algumas dificuldades
que impedem o seu pleno aproveitamento pelos pacientes acometidos com tal patologia.
Destarte, a reavaliação e reformulação do protocolo medicamentoso seria de extrema
importância  para  uma melhor  adesão,  visto  que  teria  como foco  a  redução  desses
desafios. 
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